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I M P O R T Â N C I A  E  

C A R A C T E R Í S T I C A S  D O  

P R O G R A M A  P P S P  

 

O uso indevido de substâncias psicoativas (álcool 

e drogas) se constitui questão de saúde pública. As 

consequências danosas do seu consumo levaram à 

necessidade de se pensar o problema de forma 

coletiva, criando meios para restrição de seu uso e, ao 

mesmo tempo, para recuperação de indivíduos com 

dependência. A aviação civil é bem mais sensível ao 

tema por lidar diretamente com vidas humanas, e todas 

as questões indispensáveis de segurança.  

Diante desse cenário, é indiscutível a importância 

do Programa de Prevenção do Risco Associado ao Uso 

Indevido de Substâncias Psicoativas na Aviação Civil 

(PPSP), no âmbito nacional. O setor de aviação civil 

segue a tendência social de aumento do consumo de 

substâncias psicoativas no dia a dia, infelizmente. E com 

esse uso aumentando a cada ano, é natural e 

necessário que funcionários que exerçam funções 

críticas à segurança operacional da aviação civil sejam 

demandados quanto ao não consumo de substâncias 

psicoativas, dados o risco e a relevância de suas 

atividades. 

O Regulamento Brasileiro da Aviação Civil - RBAC 

nº 120, Emenda nº 02 - PROGRAMA DE PREVENÇÃO DO 

RISCO ASSOCIADO AO USO INDEVIDO DE SUBSTÂNCIAS 

PSICOATIVAS NA AVIAÇÃO CIVIL, é o regulamento da 

ANAC que trata do tema e estabelece diretrizes e 

A P L I C A B I L I D A D E  

 

Devem elaborar, executar e manter 

um Programa de Prevenção do 

Risco Associado ao Uso Indevido de 

Substâncias Psicoativas na Aviação 

Civil (PPSP) válido perante a ANAC: 

- Empresas de transporte aéreo 

certificadas ou autorizadas; 

- Serviços aéreos especializados 

públicos (SAE) 

- Organizações de Manutenção 

certificadas sob o RBAC 145 

- Operadores de aeródromo 

detentores de certificado sob o 

RBAC n° 139   

- Empresas contratadas para 

desempenhar ARSO 

C O N T E Ú D O  D O  P P S P  
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requisitos para a devida estruturação e implementação 

de medidas educativas, preventivas e de tratamento. 

Logo, sendo operador de aeródromo certificado, 

empresa aérea, empresa prestadora de serviço em 

aeródromo, organização de manutenção, SAE, que 

desempenhe atividades que se encaixem em qualquer 

das atividades ARSO descritas na coluna ao lado, há 

obrigatoriedade de implantação do Programa de 

Prevenção do Risco Associado ao Uso Indevido de 

Substâncias Psicoativas na Aviação Civil (PPSP). O PPSP 

se divide em 3 (três) Subprogramas: Educação; Exames 

Toxicológicos e Resposta a Evento Impeditivo. 

O Subprograma de Educação (Subparte H do 

Regulamento) tem viés preventivo e conscientizador, e 

informa aos funcionários ARSO sobre a política relativa 

à prevenção do uso de substâncias psicoativas no 

ambiente de trabalho. 

O Subprograma de Exames Toxicológicos 

(Subparte I) estabelece os requisitos para testagem de 

funcionários ARSO. São seis tipos de exames 

toxicológicos obrigatórios, realizados conforme a 

situação: prévios às atividades ARSO; aleatórios; pós-

acidente; baseados em suspeita justificada; de retorno 

ao serviço e, por fim, de acompanhamento. 

O Subprograma de Resposta a Evento Impeditivo 

(Subparte J) deve estar estruturado para ser acionado 

quando algum funcionário submetido a qualquer dos 

exames do Subprograma de Exames Toxicológicos 

obtém resultado positivo para alguma substância 

psicoativa.  

As obrigações e os demais aspectos disciplinados 

no RBAC são monitorados pela Superintendência de 

Infraestrutura Aeroportuária, sob pena de aplicação 

das sanções previstas na Resolução n° 25, de 25 de abril 

de 2008. 

O B R I G A T O R I E D A D E S  ( 1 2 0 . 3 )  
(a) É obrigatória, a todas as empresas relacionadas nos parágrafos 

120.1(a)(1) a (a)(3) deste Regulamento, a elaboração, execução e manutenção 

de um Programa de Prevenção do Risco Associado ao Uso Indevido de 

Substâncias Psicoativas na Aviação Civil (PPSP), bem como de seus subprogramas, 

todos válidos perante a ANAC. 

(b) A empresa responsável que seja contratante de outra empresa, como 

previsto no parágrafo 120.1(a)(4) deste Regulamento, poderá, conforme os 

critérios de contratação, incluir essa empresa contratada no seu PPSP. Caso opte 

pela não inclusão, deverá exigir que a empresa contratada possua seu próprio 

PPSP, nos termos deste Regulamento e igualmente válido perante a ANAC. 

(c) Cada empresa responsável deverá apresentar uma declaração de 

conformidade, acompanhada por uma listagem completa de todas as seções e 

requisitos deste Regulamento com o correspondente método de conformidade a 

ser adotado, o que deverá ser entregue à ANAC antes da implementação do 

PPSP proposto. 

O  Q U E  É  A R S O ?  

 

ARSO são as atividades de risco 

à segurança operacional. No 

RBAC nº 120 são consideradas 

ARSO: 

(1) qualquer atividade realizada 

por uma pessoa, exceto 

passageiro, na área operacional 

não edificada, constituída pela 

área operacional, excluídas as 

áreas ocupadas por edificações; 

(2) cálculo das posições de 

carga, bagagem, passageiros e 

combustível nas aeronaves; 

(3) manutenção, manutenção 

preventiva ou alteração de 

produtos aeronáuticos; 

(4) inspeção e certificação da 

manutenção de um produto 

aeronáutico; 

(5) abastecimento e 

manutenção dos veículos que 

serão utilizados para o 

abastecimento das aeronaves 

na área operacional não 

edificada; 

(6) atividades realizadas por um 

agente de proteção da aviação 

civil (APAC); 

(7) atividades realizadas por um 

membro da tripulação de uma 

aeronave; 

(8) carga e descarga de veículos 

de transporte de bagagem 

(trolleys) para carregamento e 

descarregamento da aeronave 

e a condução destes veículos; e 

(9) atividades de prevenção, 

salvamento e combate a 

incêndio. 

 

Esta cartilha é meramente orientativa, sendo indispensável a leitura do RBAC nº 120 e normativos correlatos. 


